Oficina Intermapas  (realizada dia 29-09-2011 de 9:00 às 11:40 na sala da Plenária)

Coordenação: Eugenia, Daniel e Marcelo

OBS: Foi passada lista de presença com nomes e emails, para depois passar relato e convite sobre quem quer participar do grupo de discussão sobre o Intermapas

Contribuições na discussão: cobrar do BNDES ação na região; cobrar do governos mapas das iniciativas apoiadas etc.

10:00- Continuidade Daniel apresentação Agroecologia, mostrando detalhes como biomas, territórios indígenas, unidades de conservação e APAs na região etc.

Discussão: filtros para não sair tudo que pessoas colocam sem validação.

Importância das pessoas cadastrarem experiências no agroecologia em rede, já que não há equipe para coletar e sistematizar informações, já que é autodeclatório, para depois validar.

Declaração de participante sobre a descoberta, ao usar o Intermapas, de dados que mostravam como o Estado, via BNDES, investia em grandes empreendimentos ao mesmo tempo em que se recusava a financiar iniciativas locais de agroecologia.

OBS: Idéia de haver ficha autodeclatória para MIASB.

10:15- Dinâmica de grupo com plenária se dividindo em 4 grupos menores para discutir duas questões.

1) O que pode ser melhorado e o que falta no intermapas?

2) Quais usos podem ser feitos com o intermapas nos nossos territórios e nas nossas redes ?

Relatos dos grupos

Grupo 1. O que pode ser melhorado

· alimentação constante

· que seja amplamente divulgado

· proposta de criação de mapa da auto-organizacao das mulheres

· MDA- está fazendo mapa dos assentamentos de reforma agrária, com inúmeras informações como financiamentos, tipos de conflitos etc. São informações oficiais, e deveria ser discutido se tem sentido e como entrar no Intermapas

· Que intermapas pudesse gerar um relatório único com informações  de todos osmapas num dado território

· Oficinas de capacitação para uso nos vários territórios

· Que estratégias locais possam ser desenvolvidas, como eleger jovens e financiar computadores em certos locais de referência, para atualizar e ajudar a difundir os mapas

Grupo 2- 

· Discutiu junto as duas perguntas

· Tiveram dificuldade de separar e discutir as questões dos mapas isolados e do intermapas

· Incluir territórios quilombolas já demarcados

· Incluir no Inermapas comunidades ainda não reconhecidas pode aumentar suas vulnerabilidades

· Informações organizadas, em mapas temáticos, sobre avanço do agronegocio, incluindo celulose, mineracao, etc.

· Parcerias com outros mapas como o Mapa da Injustiça Ambiental do RJ, Nova Cartografia Social etc.

· Mapas tem limites metodológicos, é importante deixar claros os limites na apresentação 

· Incentivar redes para fortalecer e animar o processo de alimentação, criando estratégias regionais

· Diálogo para definir melhor critérios de validação entre os quatro mapas, chegando a novos acordos

Grupo 3

· Ausência de instituições do movimento feminista nos quatro mapas

· Gt ANA já tem sistematização de iniciativas de mulheres de todo o pais,menos na região sudeste, também economia solidária e mulheres, e isso poderia ser incorporado

· Também há informações sobre Comitê de exploração sexual, estudo sobre grande empreendimentos e exploração sexual, poderia ser incorporado.

· Fale conosco (no caso do Mapa das Injustiças) pareceu limitado, poderia ter formulário para incorporar novos casos.

· Restrição de acesso à internet em muitos locais do interior é desafio.

· Faltam experiências, precisa alimentar os mapas, quanto mais se alimentar mais completo e mais utilizado ele se torna

· É preciso cuidado com certas informações, informações estratégicas podem ser dadas “de bandeja”  para empresas, Estado etc. É necessário muito cuidado para não expor pessoas por questões de violência. Caráter seria mais de denuncia que mostrar articulações que possam ser problemáticas caso sejam divulgadas publicamente.

· Já existem muitas informações públicas que poderiam ser disponibilizadas pelo Intermapas, como hidreletricas da ANEEL, estagio dos estudos dos empreendimentos, informações do Ministério de Minas e Energia sobre hidrelétricas, informações sobre territorios demarcados, etc.

· Sugestão de cruzar dados do Intermapas com políticas públicas presentes nos territórios.

· Dados de violência e ameaças da CPT poderiam ser agregadas para cruzar com situações de conflito.

Grupo 4

· Grupo discutiu e problematizou algumas questões

· O Intermapas visibiliza conflitos, mas faltam muitos conflitos urbanos.

· Dar visibilidade das entidades e movimentos é interessante? De que forma

· Que tipo de informação pode entrar para não servir aos inimigos?

· Como ampliar acesso das comunidades a essa ferramenta?

· Como preservar experiências positivas em andamento?

Discussão geral final da oficina

· Existem informações que já existem e estão sistematizadas, e são mais fáceis para se colocar no mapa, outras estão dispersas e exigem mais trabalho.

· Foi dada idéia de se incorporar grandes empreendimentos fora do BNDES, mas esclareceu-se que isso deveria ser produzido

· Nunca houve diálogo com agencias internacionais sobre o Intermapas, mas isso seria bom para que elas pudessem visualizar como projetos financiados por elas estão ajudam nas visibilidades dos conflitos ou ações propositivas em curso nos territórios. Ibnclusive algumas poderiam contribuir no financiamento futuro.

· Incluir dados de políticas públicas, inclusive porque existem muitos dados disponíveis provenientes de diferentes organizações, como Ministérios, IBGE, IPEA etc.

· Criar canal de experiências com intermapas para registrar usos criativos e políticos nos vários territórios, e pelas diferentes organizações e redes.

· Desconforto pela inclusão de experiências de economia solidária e agroecologia que são desconhecidas em algumas regiões (caso do Maranhão, por exemplo). Há dúvidas se são realmente experimentos organizados da agroecologia e economia solidaria. Sugestão de que esta crítica seja encaminhada ao agroecologia em rede e ao farejador da economia solidária

Encaminhamentos e Questões Finais

· Daniel: grupo que coordenou o Intermapas e a oficina discutiu que a continuidade só ocorreria a partir deste Encontro, após uma validação política. Exitem três sugestões para o desdobramento do Intermapas:

i. Que o Intermapas seja um dos desdobramentos deste Encontro, e que esteja subordinado às orientações políticas resultante dos diálogos e convergências entre as varias redes.

ii. Que um grupo seja tirado da oficina para dar continuidade ao Intermapas, incluindo a elaboração de projeto executivo, captação de recursos, definição de critérios de incorporação, validação e divulgação de informações, formação de pessoas nas redes e regiões, realização de futuras oficinas territoriais, dentre outras.

iii. Que sistematizemos e disponibilizemos as discussões oriundas da oficina, sugestões e idéias de uso, mecanismo para compartilhar experiências de uso através de um canal ou ambiente propício para isso, etc..

· As sugestões da comissão organizadora foram aceitas

· Idéia de disponibilizar o intermapas e os encaminhamentos da oficina para as redes.

· Relatório da oficina será enviado para as pessoas pelos emails escritos.

· Construção de núcleos locais para o intermapas. Por exemplo, comprando um computador numa entidade para servir de referencia do intermapas na região.

· O Ministério das Comunicações tem projeto de levar internet ao meio rural, e continuidade do intermapas depende dessa necessidade, e poderia pressionar o governos para levar com mais prioridade esta proposta.

